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JANEIRO  2012
A VOZ DO PÁROCO

Pe. Adam Folta,SVD

Iniciamos, com a graça do Senhor, 
o Ano Novo e, com ele, novos sonhos e 
novos ideais. As festas da Solenidade de 
Maria, Mãe de Deus e do Dia Mundial da 
Paz e Confraternização Universal abrem o 
novo ano.

Desejo, de todo coração, que 2012 
seja especialmente abençoado e que pos-
sa nos proporcionar várias realizações no 
campo pastoral, social e familiar. Penso, 
olhando para dentro da paróquia, no nos-
so ardente desejo de dar prosseguimen-
to à construção do Centro Comunitário. 
Para isso, invocamos a proteção dos Pa-
droeiros da Congregação - Santo Arnaldo 
Janssen e São José Freinademetz -, sobre-
tudo porque, por iniciativa da Comissão 
das Obras, esses Santos foram escolhidos 
como patronos e protetores dos dois pri-
meiros pavimentos (salão e anfiteatro).  
No calendário litúrgico, Arnaldo Janssen 
é celebrado no dia 15 de janeiro, e José 
Freinademetz, no dia 29. 

Como membros da igreja viva, lem-
bremos que, no dia 20 de janeiro, a Arqui-
diocese do Rio celebra o seu Padroeiro, 
São Sebastião. Participemos dos festejos 
em honra desse glorioso mártir! Não es-
queçamos que nossas construções de pe-
dras e tijolos nos devem remeter à igreja 
viva que somos e que ainda continua a 
ser edificada.  

Aproveito o ensejo para agradecer a 
todos que, com muita prontidão e gene-
rosidade, têm-nos ajudado nos diversos 
trabalhos paroquiais. “Agradecer é sinal 
da magnanimidade da alma. Agradecer 
nos convida a olharmos para o horizon-
te maior que é Deus, o Senhor da nossa 
vida”. Aprendi que devemos sempre agra-
decer por tudo que acontece em nossas 
vidas; nunca sabemos o que Deus tem 
para nos dar, mas Ele conhece nossos co-
rações e nossas necessidades. Basta con-
fiar, basta a cada um fazer a sua parte. 

Para todos os nossos queridos pa-
roquianos e leitores invoco, por intermé-
dio de Maria, Mãe de Deus, e dos Santos 
Patronos, copiosas bênçãos, e expresso, 
mais uma vez, meu sincero agradecimen-
to por tudo!
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Festa de Natal da
Creche Sant’Anna
11 de dezembro

Missa de Confraternização de final de ano  
16 de dezembro

O nosso presépio



Tomás nasceu em Aquino por volta de 1225, em 
uma família de nobres. Foi um importante teólogo, filóso-
fo e padre dominicano do século XIII.

Foi o fundador da escola tomista de filosofia e te-
ologia. Sua obra-prima Summa Theologica, é frequente-
mente vista como exemplo maior da escolástica (linha 
filosófica medieval de base cristã).

Tomás de Aquino buscou utilizar a filosofia grecola-
tina clássica para compreender a revelação religiosa do 
cristianismo.

A primeira questão de que se ocupa Tomás de Aqui-
no, é a das relações entre a ciência e a fé, a filosofia e a 
teologia. 

Fundada na revelação, a teologia é a ciência su-
prema, da qual a filosofia é serva ou auxiliar. À filosofia, 
procedendo de acordo com a razão, cabe demonstrar a 
existência e a natureza de Deus.

Profundamente influenciado por Aristóteles, Tomás 
de Aquino sustenta que nada está na inteligência que 
não tenha estado antes nos sentidos, razão pela qual não 
podemos ter de Deus, imediatamente, uma idéia clara e 
distinta.

Tomás de Aquino diz que, para o homem, o bem su-
premo é a felicidade, que não consiste na riqueza, nem 
nas honrarias, nem no poder, em nenhum bem criado, 
mas na contemplação do absoluto, ou visão da essência 
divina, realizável somente na outra vida, e com a graça de 
Deus, pois excede as forças humanas. 

No dia 28 de janeiro de 1567, o papa São Pio V lhe 
deu o título de “doutor da Igreja”. Em toda a sua obra 
filosófica e teológica tem primazia à inteligência, estudo 
e oração; sendo ainda a base dos estudos na maioria dos 
Seminários. Para isso contou, mais recentemente, com o 
impulso dado pelo incentivo do papa Leão XIII, que fez 
reflorescer os estudos tomistas.

Faleceu em 1274 aos 49 anos de idade e foi decla-
rado Santo pelo papa João XXII em 18 de julho de 1323. 

Carioca e de família tradicionalmente católica, ANA CRISTI-
NA PEREIRA DE LEMOS BASTOS, tem uma experiência que se pode 
dizer interestadual.  Do Rio, foi morar em Santa Catarina.  No Bal-
neário de Camboriú foi investida como Ministro Extraordinário da 
Sagrada Eucaristia. Como catequista ministrou aulas preparató-
rias para a Crisma e para completar, foi dirigente do Grupo Jovem 
“Emanuel”, tudo na Paróquia de Santa Inês. Também morou em 
Lajes do Sul. Formou-se em Direito e voltou para o Rio de janeiro.

No Jardim Botânico, fez parte do Encontro de Jovens da Igreja 
da Divina Providência, onde, devido à experiência acumulada, foi 
convidada por amigos a ajudar na formação do Grupo do Encontro 
de Jovens com Cristo - EJC, na Igreja São Judas Tadeu, no Cosme Ve-
lho.  Também, como membro do EJC participa do Grupo autodeno-
minado “Pedacinho da Gente”, que desenvolve um trabalho junto 
às crianças da Creche Cristo Redentor.  Apesar do nome, nenhuma 
ligação tem com nossa paróquia – A nossa creche chama-se Sant 
Anna -, esclarece.

Há cerca de seis anos o EJC migrou para a Paróquia Cristo 
Redentor, que os recebeu “de braços abertos”. 

A vinda do EJC para a Cristo Redentor, serviu, para a Tina, 
como ponto de partida para a participação em outros grupos e Pas-
torais, uma vez que dinâmica, está sempre disposta a emprestar 
sua força de trabalho onde se fizer necessária.

Frequentou o Curso Mater Ecclesiae, que é uma escola de Fé 
e Catequese de ensino médio e superior, que funciona regida pela 
Arquidiocese do Rio de Janeiro.

Por cerca de quatro anos foi catequista na paróquia, prepa-
rando crianças para receberem a Primeira Eucaristia.

Durante esse período, à convite do Padre Adam, foi investida 
como Ministro Extraordinário da Sagrada Eucaristia, ajudando na 
distribuição da Comunhão nas Missas e nas residências.

Sobre o Grupo EJC faz questão de explicar que tem como 
principal finalidade servir como “porta de entrada da Igreja”, ad-
mitindo jovens de qualquer religião. Porém, suas atividades são 
de prática católica.  É a grande oportunidade dos jovens, principal-
mente aqueles afastados ou de outras religiões, conhecerem me-
lhor a Igreja Católica e seus dogmas.  E, segundo a Tina, tem surtido 
efeito, visto as conversões já ocorridas.

Sobre o Trabalho “Pedacinho da Gente”, extensivo ao EJC, o 
grupo tem como lema a frase de uma música que diz “Sonho que 
se sonha só é só um sonho. Sonho que se sonha junto é realidade”.

Quem 
não Conhece ?

TINA

SÃO TOMÁS DE AQUINO
28 DE JANEIRO



A FESTA DO REI

O que é a Legião de Maria?
É uma Associação de leigos e lei-

gas, fundada em 7 de setembro de 1921 
em Dublin, Irlanda. 

Seu Objetivo:
É a glória de Deus, por meio da 

santificação de seus membros, pela 
oração e cooperação ativa, sob a dire-
ção da autoridade eclesiástica na obra 
de Maria e da Igreja e para tanto está 
presente em todas as pastorais e naqui-
lo que diz respeito à evangelização. , 

A todos, de algum m modo, que estão necessitados de 
uma palavra de conforto, de esperança, de solidariedade (Mt 
25), os legionários procuram levar uma mensagem do Evan-
gelho, atendendo ao pedido de Jesus “que disse “(ide’ e pregai 
o Evangelho a toda criatura” (Mc 6,15) 

O trabalho primordial da Legião de Maria é a visita do-
miciliar a todas as pessoas, de qualquer crença ou religião, 
católicos praticantes ou até indiferentes. 

Como estão a serviço do Igreja e do Pároco, os legioná-
rios atuam nas diversas Pastorais, por todo o território nacio-
nal. 

Citaremos, aqui, alguns exemplos: 	
Trabalho com as famílias:		   
Visitas e revisitas às famílias ,entronização dos Sagrados Co-

rações de Jesus e Maria; reza do rosário em família, nas ruas, em 
praças públicas e rodoviárias; realização de Novenas de Natal e 
Campanha da Fraternidade; Via Sacra nas casas e ruas; Círculos 
Bíblicos . 

Pastoral da Catequese 		
Catequese de crianças, jovens e adultos nas Paróquias ‘ Co-

munidades ‘ nos lares, hospitais, escolas, preparo para a Primeira 
Comunhão, Batismo, Crisma . 

Pastoral da Saúde 
Visitas e assistência a doentes nos lares e, hospitais, muitas 

vezes,’levando a sagrada comunhão; prestação de serviços do-
mésticos; ajuda nos banhos e alimentação  de doentes; visitas 
a abrigo de idosos e Casos de Apoio e Assistência a portadores 
do HIV, Crianças com Câncer; assistência a parturientes, acompa-
nhamento do sacerdote em visita aos doentes -Missa dos Enfer-
mos; preparo e transporte dos doentes.

Pastoral da Esperança 
Visitas a velórios, com encomendação de corpos, reza do 

rosário ou reflexões bíblicas; visitas às famílias enlutadas.

LEGIÃO DE MARIA

O evangelho de Mateus fala que logo após o nascimento de 
Jesus, magos vieram do Oriente a Jerusalém, perguntando onde es-
tava o rei dos judeus recém-nascido. Ali chegaram por causa de um 
sinal, o surgir de uma estrela. Estudiosos dos astros e convictos de 
sua relação com a vida das pessoas, deduziram que um importante 
nascimento, o nascimento de um novo rei tinha ocorrido. Para ho-
menageá-lo deixaram suas terras e puseram-se a caminho.

O rei Herodes e toda Jerusalém ficaram alarmados. Os chefes 
dos sacerdotes e os escribas foram chamados para responder onde 
devia nascer o Cristo. Eles citam a escritura onde diz que de Belém 

sairá um chefe que apascentará Israel.
Os magos retomam a caminhada e se alegram por tornar a ver a estrela. Acharam então a casa, não mais a gruta ou es-

tábulo do Natal, onde encontraram o menino Jesus e sua mãe. Entraram e se prostraram homenageando Jesus e entregaram 
seus presentes simbólicos: ouro, incenso e mirra.

O evangelho não fala que são reis, nem diz que são três os magos. Outras fontes lhes dão até nomes: Baltazar, Mel-
chior e Gaspar. Há uma urna na catedral de Colônia, na Alemanha, que conteria suas relíquias. Com suas belas vestes e seus 
camelos embelezam nossos presépios. São origem de festas folclóricas. Mas não são o centro da festa. A liturgia denomina 
o evento como a Epifania do Senhor. É a manifestação de Jesus, o rei que vem visitar seu povo. É o Natal em plenitude. É a 
manifestação do Verbo de Deus em nosso meio. 

Mateus, no início do seu evangelho, justamente denominado como evangelho do Reino dos céus, põe na boca dos ma-
gos, pagãos, a expressão Rei dos judeus, que vai aparecer, depois, escrita na cruz como motivo da sua condenação. 

O centro da festa é Jesus, Epifania é a festa do Rei. Não exclusivamente dos judeus, Jesus é rei também dos pagãos, do 
Oriente e do Ocidente. Os magos representam as nações. Nós estávamos lá representados. Devemos dar graças a Deus por-
que passamos a fazer parte do povo de Deus. Lembremos de que há muitos que estão de fora, e que precisamos contribuir 
para que Jesus seja manifestado também a eles.



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  
2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.

A Igreja é uma comunidade.  Cada membro da Igreja é e 
deve sentir-se responsável pelos outros que formam a Igreja.  
Deus é Pai de todos e quer a plena realização de todos.  Ora, 
ninguém pode chegar a essa realização sozinho. Por isso o sen-
tido do dízimo é hoje riquíssimo, pois é um dos meios pelos 
quais cada cristão demonstra sua responsabilidade para manter 
a Igreja a que pertence, seja a Igreja-Templo, como também a 
Igreja-Povo.  

A contribuição mensal de cada dizimista favorece a orga-
nização das Pastorais. Assim como em nossos lares, sabendo 
quanto recebe mensalmente de dízimo, a Igreja pode fazer seus 
orçamentos e previsões. Para a Igreja, como em nossa Casa, 
nada é de graça, tudo é pago. A energia elétrica gasta para a 
iluminação do templo durante as celebrações, a limpeza e a ma-
nutenção do mobiliário e do prédio tem um custo que tem que 
ser arcado.

 Antes de tudo, o dízimo é a manifestação da correspon-
sabilidade de cada m para com a comunidade cristã da qual faz 
parte.  O dízimo é como a semente. Lançado em terreno fértil, 
germina e cresce, e, com o tempo, produz frutos bons e abun-
dantes.  Com a evangelização paroquial do dízimo, observa-se 
que cresce, no coração do Dizimista e na comunidade participa-
tiva, o espírito de fraternidade e de amor ao próximo

1 Luiz M. Chaves
Sônia Alheira
2 Maria Helena dos A.M. de Oliveira
4 Roseana Maria B. de Almeida
Mônica T.R.Tura
6 Heloisa Maria Daut D’Oliveira
Legnar Regina R. Brandão
Cidani Celina N. de Azevedo
7 Cílio Gonçalves Alves
8 Ana Lúcia de O. Cuesta
Abilio de S. Balthar
9 Maria Celina P. de Oliveira
10 Solange Garcia P.Lopes
11 Therezinha de Jesus L. Guimarães
12 Sandra Conti

13 Adelaide da Piedade Aníbal
Lucia de Souza Stoklasa
14 Amadeu Nunes
16 Maria Olívia Gouvêa
Rosângela Maria R.N.da Silva
17 Ecyla Castanheira Brandão
19 Conrado Hartmann
20 Afra Ana de Jesus
21 Beatriz Heinzelmann
23 Miraides Pereira Lima
24 Dino Guerra C. Santana
Joaquim Rubens Fontes
Valdir Couto da Costa
29 Francisca Hilária Fabrício
30 Maria Tereza A. Estelita
31 Lusinete Ribeiro Lima

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

Festa de Confraternização - dia 16/12

Missa  das 18 horas - dia 18/12 
Catecumenato - Catequese de adultos
Batismo e Primeira Eucaristia

Batismo: 
Gabriele Conceição da Silva 
Caroline Rodrigues Pereira

CUSTO E BENEFÍCIO

Primeira Eucaristia:
Gabriele Conceição da Silva 
Caroline Rodrigues Pereira
Yasmin Moraes Chagas


